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EXPEDIENTE
A S S IG N  A T U R A S

A n n o ...........................................15$000

S e m e s t r e ...................................8S000
T r im e s t r e ...................................4-$000

N U M E R O  A V U L S O  $100

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a i s
L in h a  : $200  Repet ição  $100  

P a g a n q e n to  a d i a n t a d o

Dr. Rodrigues 
Alves

P assou  no dia 1.° do actual,  
o p rim eiro  anno, q ue  de novo 
dirige aos distinos do nosso 
querido  Estado  o illustre b rasi­
leiro dr. Rodrigues Alves.

Fazem os nossas com distinc- 
ção, as pa lav ras  do «Commer- 
cio de São Paulo»

C ham ado  no seu retiro, q u a n ­
do repousava a inda  da fad iga  
que lhe t ro u x era  a obra bri- 
lhan tiss im a e iuegualavel que  
levou á effeito n a  suprem a 
m a g is tra tu ra  d a  Republica, o 
preclaro estadista, cujos servi­
ços j á  lhe  t in h a m  dado notável 
des taque entre  os nossos m a io ­
res hom ens  públicos contem ­
porâneos, não vacillou em  dei­
x a r  abnegadam en te  o seu re ­
pouso, o 'seu  conforto  e a  sua  
despreoccupação p ara  servir  
outra  vez São Paulo  que o re­
c lam ava á  testa  do governo.

Accedendo á  aspiração dos 
seus conterrâneos n u m  período 
delicado da v ida  nacional,  o 
dr. R odrigues Alves trouxe  a 
g a ra n t ia  de paz, de tolerancia 
e de progresso aos espiritos, 
então  apprehensivos e im p re s­
sionados com a agitação poli 
tica que h a  pouco havia  con 
tu rbado  o paiz.

Estes doze mezes de governo 
são p rova  positiva de que o 
em inen te  patrício soube corres­
ponder  á espectativa geral.

P ru d e n te  e ponderado, elle 
se tem aproveitado da sua lon­
ga experiencia e do seu e x tra ­
ordinario descortino p a ra  resol­
ver  os problem as que lhe são 
affectos com absolueto criterio 
e p a ra  m an te r  Íntegros o cred i­
to e o prestigio que o nosso 
E s tado  conquistou n u m a  se- 
quenc ia  de adm inistrações p a ­
trióticas e fecundas. »

«A Cidade», sauda  o dr- 
Rod-rigues Alves e os seus dig. 
nos auxiliares de governo.

)r. Braz Blctado
M ED IC O  E  O P E R A D O R  

Molestias das vias uri­
anas e do apparelho di- 
estivo. Injeções endove- 
osas de 606 e 914—abso­
rtamente sem dor—para j 
cura da sifilis e boubas. 

YTU’

Poliíiaa paulista
Candidatura Pinhei­

ro Machado 
Importante declara­
ção do d r. Campos 

Salles
RIO, 30 —  O Dr. Cam pos 

Salles, in terpellado po r  u m  re ­
dac tor  d ’«A Noite», sobre a 
fa lada conferencia dos snrs. 
Bernard ino  de Campos, Ru- 
biâo Ju n io r  e Cincinato Braga, 
publicada no  «O Im parcial» ,  
respondeu  que  ella lhe t inha  
causado a m elhor impressão 
possivel.

Como seja exacta tal noticia 
accrescentou s. exa., os politi 
cos em questão  m erecerão de 
m im  o mais franco  apoio.

Disse a inda  o dr. Campos 
Salles ser d a  mais absoluta s in ­
ceridade a ff irm ando que acha 
que São Paulo  tem o dever  de 
apoiar  a ca n d id a tu ra  P inheiro  
Machado.

São Paulo  não póde nem  d e ­
ve isolar-se, p r inc ipa lm en te  
q u an d o  se tra ta  de u m  hom em  
que, pela  sua  ex traord inaria  
força de vontade, pela sua 
com provada  energia, pelos 
seus g randes  serviços á  R e p u ­
blica, por  sua  ina tacavel h o ­
nestidade, po r  sua qualidade  
de velho republicano, reune  
em si todas as qualidades i n ­
d ispensáveis p a ra  ser governo 
no proxim o quatriennio .

«A Noite» procurou  ouvir 
ta m b em  os srs. Èllis e Glycsrio. 
E s te  disse apenas  que  vo tará  
com o seu partido.

— T endo  o rep resen tan te  da- 
quella fo lha  p e rg u n ta d o  ao  dr. 
Cam pos Salles, si não  achava  
exquisito  q ue  o sr. Cincinato 
Braga, a  q u em  «O Imparcial» 
a t tr ibue declarações favoraveis 
ao sr. P inheiro  M achado fosse 
o m esm o emissário político e 
incógnito ju n to  ao presidente 
de Minas, respondeu  o inter- 
p e l la a o :

— Sobre isso não  sei de coisa 
a lgum a.

— Trata-se en tre tan to ,  de um  
facto, ob tem perou  o jornalista.

— Não duvido. Sou apenas 
d a  m ais abso lu ta  s inceridade 
q uando  lhe digo que acho ser 
dever de São P au lo  apoiar  a 
cand ida tu ra  do sr. P inheiro  
Machado.

«A Noite» ac o m p a n h a  as de­
clarações do d r. Cam pos Salles 
do seu retrato.

Pedi ao pharm aceu tico  ou 
d roguista  o depura tivo  do s a n ­
gue «Elixir de Nogueira» do 
p liarmaseutico-chimico Silveira.

J á  chegou n a  P h a rm a c ia  São 
José o a fam ado  F U N K U S .

ADVOGADO
©»•.Carlos CS-eritoelI©
Com escriptorio no Largo 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commercíaes 
e criminaes, nesta e nas 
comarcas vi si nh as.

Exposição Estadual 
de anima es

Inaugurou-se  hoje, á  u m a  e 
m eia hora  da  tarde, no Posto 
Zootechnico Central,  n a  Moóca, 
a Exposição E s ta d u a l  de Ani- 
maes, p ro m o v id a  pela Secre­
ta r ia  da  A gricultura ,  Commer- 
cio e Obras Publicas.

Após a cerim onia  da  in a u ­
guração  serão apresen tados  na 
pista os an im aes  premiados, 
p a ra  que  possam ser conve­
n ien tem en te  apreciados pelo 
publico.

O concurso hippico, do qual 
par t ic ipa rão  socios d a  Socieda­
de H ipp ica  P au lis ta -e  officiaes 
da F orça  Publica , te rá  logar 
a m an h ã ,  á  u m a  e m eia  hora  
da ta rd e . '

A inauguração  da exposição 
de aves e cães, te rá  logar  no 
dia 5 do corrente.

Assim, os srs. expositores re ­
sidentes nes ta  capital, deverão 
env iar  os seus au im aes  n a  t a r ­
de do d ia  4, ou na  m a n h ã  do 
dia da inauguração .

A com missão organizadora  
j á  está p rovidenciando  sobre o 
leilão de animaes.

Com missão ju lgado ra  dos
equideos :

Srs. conde de Frates,  p res i­
dente; conde R obert  de Gre- 
nand ,  coronel P ru d e n te  José 
Corrêa, tenente-coronel Seve- 
r ino Costa, d r. M. R ouseau, 
Manoel Felix  Cintra, C. A. von 
Bulow e dr. Mario Maldonado.

Com missão ju lgado ra  dos
bovinos :

Srs. : dr. Carlos Botelho, p re­
sidente; dr. Nicolás A thanassof,  
dr. Paulo  Nogueira , dr. J. C 
R eunó  Fereira ,  Otto S tepham  
e Luiz Piccollo.

Com m issão ju lgado ra  dos
an im aes  caprinos, ovinos e sui 
nos :

Srs.: dr. J . V ie ira  Marcondes, 
coronel Jo a q u im  P ru d e n te  Cor­
rêa, TI. W . W hite ,M aurice  G uy 
A lexandre M arcondes Machado 
e dr. A. V ieira  Marcondes.

Com missão ju lgado ra  de
cães :

Srs.: dr. Nicolau da G am a 
Cerqueira, coronel José  Pedro- 
so de Moraes Salles e H u g o  
Arens.

Com missão ju lgado ra  das
aves :

Srs.: J .  W ilson d a  Costa, 
H era ldo  Soares Caiuhy, Fer-
nâo de Moraes Salles e Alberto 
Ho.dg.

Commissão ju lgado ra  dos
pom bos :

Srs.: Jo rge  Baeder, A n ton io  
P in to  Fre ire ,  e A ntonio  Lefé- 
v re  de Salles.

Com missão ju lg a d o ra  das 
industr ia s  de lacticinios e for- 
rageira.

Srs.: Em ilio  Tobias, dr. M a­
rio M aldonado e dr. F o r tu n a to  
Moreira.

Fumem ? ENIGMA 
Deliciosa mistura

AS CALÇAS 
femininas

V oltarão  ao uso as calças 
fem in inas  ?

A baroneza  de M eyêr aff irm a 
que  sim.

As calças q u a lq u e r  que  seja 
o seu feitio ou denom inação , 
são para  ella o un ico  typo  de 
t ra je  fem in ino  que  perm itte  
perfeita  l iberdade de  m o v im e n ­
tos, ao m esm o tem po  q ue  pos- 
sue g raça  e belleza.

A Baroneza com ellas se 
ap resen tou  no g ran d e  baile 
que  ficou conhecido pelo no 
m e de baile das ” Mil e U m a  
N oite” , celebrado em Londres, 
e toda L ondres  se t sentiu  com- 
m ovida, de assom bro  e in d ig ­
nação. E lla sorriu  e disse que 
era o t ra je  das m u lhe res  persas 
de m aio r  cathegoria ; porém 
L ondres  só viu as calças da 
Baroneza, mas, não são ellas 
graciosas e e legantes .?

Se diz que não, porque o 
sentido d a  belleza m oderna  es­
tá  em bocado pelas ridículas 
m odas actuaes. P a ra  acceital-as 
bas tava  que uos habituássem os 
a vel-as usadas  c o n s tan tem e n ­
te.

O vestido preferido pela B a­
roneza não tem feitio d e te rm i­
nado; as m a n g as  estreitas en ­
volvem o braço todo; a par te  
do busto  é bordada com  joias. 
E m  redor  d a  c in tu ra  u m a  la r ­
ga e rep regada  fa ixa  de seda 
am-arella; d a  c in tu ra  a inda  
caem duas abas, parecidas com 
essas casacas de gala do t e m ­
po de Luiz X IV .

As calças, que tan to  ruido 
fizeram em Londres, são largas 
em  cim a e vão es tre i tando  
p a ra  baixo, feitas de gaze azul 
e seda e caem  sobre p an tu fa s  
douradas.

A Baroneza de M eyer é um a  
senhora  a l ta  e elegante e por 
esse motivo as calças dizem-lhe 
m arav ilhosam ente ;  ella se d e ­
dica aos sports,  especialmente 
a ergrima.

E ’ a té  considerada como 
u m  cam peão  de esgrim a en tre  
as senhoras inglezas.

Devemos nos decidir  a usa r  
tra jes  q ue  reu n a m  a belleza e 
á  utilidade, diz a Baroneza. 
As senhoras  am ericanas ,  que 
são tão. pessoaes, tão inclinadas 
a  se gu ia rem  por idéas próprias  
e a t r i lha r  cam inhos  novos,

não  terão  a in d a  no tado  o ob- 
su rdo  das m odas  actuaes ?

E ’ asne ira  dizer q ue  as calças 
são con tra r ias  á  m odestia  fe ­
m in ina  : se as m u lheres  saem  
á  ru a  com  os braços e os 
hom bros á m ostra ,  está bem ; 
mas, se sáem  de calças e t ra je  
q ue  lhes re sg u a rd a  todo  o 
corpo, são vaiadas  pela m u l t i ­
dão. F az  fa lta  certa  educação  
p a ra  serem  recebidas to le ran te­
m en te  com  q u a lq u e r  novo  
traje.

N ão dizem sem pre  q u e  o 
collete deve ser  su p p r im id o  ? 
Pois bem , com o t ra je  com  
que  m e apresento , n ão  é n e ­
cessário u sa r  collete e todas as 
partes  do corpo ficam livres de 
toda a oppressão, a té  os pés  
qne  ca lçam  pantu fas .»

COS MANO a m elhor
m a rc a  de cigarros com fu m o  

V ea d o — T y p o  fino

NOTICIÁRIO

Hoje, dia de festa na­
cional, em que se commé­
mora a data do descobri­
mento do Brasil. As re­
partições publicas e Clu­
bs, amanheceram emban* 
deiradas.

COMPRA e VENDA— 
O sr. Marco Paulo de Al­
meida, comprou do sr. 
João de Almeida Mattos., 
a casa do largo da Ma­
triz n. 1.

CAP. B E L A R M IN O  R A Y - 
M U N D O  D E  SO U ZA  —  Passa  
segunda-fe ira  p róx im a ,  o p r i ­
meiro ann iversar io  do passa ­
m ento  do nosso saudoso am igo  
sr. cap. B elarm ino  R a y m u n d o  
de Souza.

Tão  cedo nos parece, e j á  se  
ap rox im a  u m  a n n o  do desap-  
parec im ento  desse respe itáve l  
amigo, cu ja  m orte  la m e n ­
tamos.

E m  suffragio da  sua  a lm a  
será  celebrada u m a  m issa  n a  
Ig re ja  Matriz.

São hospedes  em  casa do  
nosso am igo  sr. capitão  I r in e u  
de Souza : o sr. Mario F ar ia ,  
cerrecto guarda-livros d a  casa 
Bento Leob  e sua  exm a. espo­
sa, o sr. D om ingos F a r ia  es­
tu d a n te  de m ed ic ina  e a g r a ­
ciosa S enhorita  Bertica F ar ia ,  
3.a an n is ta  d a  Escola N orm al  
da  Capital.

Comprimentamol-os.

Eczematina— Cura mo­
lestias de pelle.



a  c i d a d e  d e  y t ü

A ant iga  "Confeitaria  Cen­
tra l" ,  hoje an n e x a  a  "Casa 
G uim arães" ,  acaba de passar  
por  u m a  excedente  reform a.

E legan tem en te  mobil iada e 
i l lum inada,  ap re sen ta  u m  bel- 
lissimo aspecto.

T u d o  se encontra  nessa casa, 
no  genero  desse es tabe lec im en­
to.

P a rab é n s  ao Luiz inho.

O v a  a  presença de distinc- 
tas famílias e cavalheiros da 
nossa sociedade, celebrou-se 
b  ou tem em  nossa  Ig re ja  M a­
triz, a missa de setimo dia  em 
suffragio da  a lm a  da  exm a. 
sra. d. Maria C arm eli ta  M en­
des de Moraes.

Foi celebrante, o Revdm o. 
P ad re  Eliziario de C am argo 
Barros, respeitável vigário da 
pam ch ia .

N> centro do templo , e r ­
guia-se um  catafalco, traba lho  
d o b a b i l  a rm a d o r  sr. Joaqu im  
Leitão.

F in d a  a missa as pessoas 
p resen tes  renovaram  os peza- 
m es a fam ília  enlutada.

A nossa folha fez-se rep re ­
sen tar  no acto.

Está  nesta cidade, o nosso 
conterrâneo  Dr. Benedicto Gal- 
vão, advogado  na Capital.

C u m p r im e n ta m o s .

A N N I V E R S A R IO —  Colheu 
no dia  1.° do andan te ,  mais 
u m a  pr im avera ,  a p ren d a d a  e 
gentil Senborita  Alipia de P a u ­
la Leite, sob r inha  do sr. F r a n ­
cisco de P au la  Leite.

E nv iam os  os nossos p a ra ­
béns a  essa Senhorita  q ue  em- 
co m p an h ia  dos seus, p isam  ac- 
tu a lm rn te  o solo dos Estados 
Unidos. _ _ _ _ _

A "E m u lsão  de Scott" é o 
m esm o eleo de figado de baca­
lhau inas sem  o cheiro e sabor 
r e p u g n a n te  q ue  ello contem e 
mil vezes mais nutrit ivo; o se­
gu in te  at testado o confirma. 
"Declaro q ue  h a  muitos annos 
em prego em m iu h a  clinica a 
’’E m ulsão  de Scott" e tão v a n ­
tajosos têm sido os resultad  is 
obtidos, q ue  n e n h u m  escrupulo 
tenho em  recom m endal-a em 
todos os casos em  q ue  o o rga­
nismo precisa de u m  reconsti- 
tu in te de effeitos rápidos. Mi- 
lita a inda  a  favor  da  "E m ulsão  
de Scott" a g rande  van tagem  
de s 'V acceite fac ilm ente  pelas 
pessoas de pa lada r  melindroso, 
e até  pelas creanças.

” Dr. R odrigues Bucellas.
”Rio de Janeiro" .

Na noticia que dem os do fal- 
¡imeuto d a  exma. sra. d. 
iria L au ra  do Am aral,  hou- 
um  descuido da nossa parte  

i deixarm os de m encionar  os 
mes dos seus filhos e genro, 
íxma. sra. d. Laurita ,  f a u s to  
[osé, e o seu genro  o sr. De- 
ítrio.
Pedimos desculpa e ap ré sen ­
nos os nossos sentidos pe-

T ocará  a m a n h ã  no Ja rd im  
Publico, a a p p lau d id a  corpo­
ração m usical «30 de Outubro».

Com extrao rd inar ia  concur- 
rencia está se realisando 6 mez 
de Maria nas  Ig re jas  do Bóm- 
Jesus, no  Collegio de Nossa 
S enhora  do Patroc iu io  e na 
Capella de São João de Deus 
na  S an ta  Casa de Misericórdia 

No Patrocínio, p rega  o Revd. 
P adre  Masset.

N a S an ta  Casa, o m onsenhor  
Seckler.

No Bom-Jesus es tá  pregan 
do o Revd. P. Benevenutti ,  ve­
lho missionário da  C om panhia  
de Jesus.

N as trez Ig re jas  come 
çam  ás 6 1/2 d a  tarde.

— No recolhimento  de Nos se 
S enhora  das Mercês, es tá  se 
realisando ás 7 horas cia m a ­
n h ã  por occasião d a  missa.

Brevemente Grande 
Espectáculo Drama- 
tico no Tlieatro “São 
Domingos“.

Recebemos o n. 2 do 
jornal «A Caridade», or­
gam da mocidade caibo 
lica de São Paulo.

Desejamos vida feliz.

C IG A R R O S  P A U L IS T A N O S  
Excellente fum o  bahiano

E m  com panh ia  de seu filho 
A ntonio  Roldain, seguiu para  
São Paulo, a exma. sra. d. E n ­
carnação  R oloam , esposa do 
sr. F rancisco  Roldum.

Acha-se nesta cidade, a ex ­
ma. sra. d. Maria T heodora  de 
A lm eida Silveira, esposa do sr. 
Antonio da Silveira, abastado 
fazendeiro em  P irap itinguy . 

C om prim entam ul-a.

Chegou q u in ta - fe in  pelo 
trem da  noite, de regresso de 
Poço de Caldas, o nosso am igo 
sr. Paschoal M artini,  presado 
rep resen tan te  da  Nação Itália 
na  em  nossa terra.

Nossos com primentos.

Passou  silenciosa em nossa 
te rra  a da ta  de 1.° de Maio, dia 
consagrado  a classe operaria .

Diz um  te lcg ram m a de C a m ­
pinas aos jo rnaes  de São P a u ­
lo, que  seguiram  para  a C api­
tal, afim de se in te rnarem  no 
"Ins ti tu to  P as teu r" ,  Luiz e 
Elvira, menores, que no d ia  27 
do mez passado, fo ram  mordi- 
ios por  um  gato hydophobo.

A lguns jo rnaes do Brasil, 
transc revendo  dos jo rnaes de 
Portugal, d izeram  que D. M a­
noel II, não tinha  mais am or 
em Portugal.  Eis aqui agora  
um te leg ram ina  que vem  des­
m en tir  :

D. Manoel II,  respondendo 
u m  te leg ram m a do presidente 
da  Liga M onarchis ta  do Rio de 
Janeiro, diz :

«De coração agradeço á Liga 
M onarch is ta  os seus bons votos 
pela m in h a  felicidade pessoal e 
de nossa quer ida  Patria».

Pedi ao pharm aceutico  q u a n ­
do vos sentirdes fraco o V IN H O  
C R E O S O T A D O  do pharm a-   ̂
ce utico-chi mico João da Silva \ 
S i l v e i r a .

Da secção «.Pela Políti­
ca» do «Commercio de S. 
Pardo» :

«Nas rodas poli ti cas o 
dia de hontem não ficou 
assigualado por nenhum 
farto importante.

Conjecturas, previsões...
Foi adiada, ”sine die”, 

a reunião do Partido Re­
publicano Mineiro.

Essa reunião, aliás, já 
não desperta grande inte­
resse.

filustre político af fir­
mava que o snr. Bueno 
Brandão não quebrará a 
sua solidariedade com < 
P R. C., nem m^rno irm 
diante o engodo da presi­
dencia.

O nome do sr. Pinheiro 
Machado continúa na ber­
linda.

E não é em S. Paulo 
tão hostilizado, como a 
principio parecia.

O sr. Villaboim devia 
ter tido hontem, á tarde, 
uma longa conferencia 
com o senador ri o-gran - 
dense no Morro da (Traça.

Talvez hoje tenhamos 
novidades.»

«Em circuios bem infor­
mad- s, dizúi-se hontem 
que o sr. Olavo Egydio
estará de São
Paulo atá fias do mez vin­
douro.

Sua exa.. ao que se af- 
firma nos corredores da 
Camara Municipal, vem 
disposto a trabalhar ardo­
rosamente na organização 
da chapa dos futuros vea- 
dores.».

Be triumpho 
em triumpho

MAIS UM A T T E S T A D O

Atiesto que tenho  prescr pto 
o E lix ir  de N ogueira , Sa lsa , 
Carola e Guayaco lodurado , 
fórm ula do pharm aceu tico  chi- 
mico João d a  Silva Silveira, 
obtendo sem pre  os melhores 
resultados em todas as moles­
tias da pelle e especialmente 
na  syphilis, ém  qu a lq u e r  de 
seus periodos e manifestações. 
E n tre  outros preparados,  no 
genero, este é um  dos melhores^ 
e ta lvez o mais excellente d e p u ­
rativo do sangue.
Herval ,  1.° de Ju n h o  de 1907. 

D r . R amon  X a m u s e t . 
(F irm a  reconhecida). 

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H ARMADIAS E  D R O G A ­
R IA S  DESTA CIDADE.

Casa Matriz  —  PELOTAS—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Pastai 6 6 — Deposita geral  
e C3sa f i i i a l— Rua Conselheiro  
Sara iva. 1 4  e 1 6 - C a i x a  postal 1 4 8
R IO  D E  JA N E IR O .

>A 9
,í v-*>
ñ

r e c i s s s - s e  na Fa­
zenda Vassourai, de 
um homem habilita­
do para tirar leite e 

atar de vaccas na co­
cheira.

Programma da Festa
—  —

DIVINO E. SANTO
O abaixo  assignado, festeiro do D IV IN O  E.

SANTO, no corrente anno, nesta Parochia, 
part ic ipa  aos fieis é devotos que a 

festa  obedecerá o seguiu te

PROGRAMMA
D IA  8 D E  M A IO — A ’s 6 1/2 horas  d a  ta rde 

n a  egreja Matriz, com eçará  o T R ID U O  SO- 
L E N N E  a g ran d e  orchestra, es tando esse se r­
viço a cargo do m aestro  Tristão  Jun io r .  S er­
mão pelo Revd. Sr. Conego Dr. João  Corrêa 
de Carvalho, d ignissimo vigário de T a tuhv .

D IA  9 — A ’s 8 horas da m a n h ã ,  distribuição 
de carne aos pobres m oradores  na  cidade 
A ta rde  T R ID U O .

DIA 10— A ’s 8 horas  d a  m a n h ã  distribuição 
de carne aos moradores do sitio, ao meio dia, 
en t rada  .os carros de lenha, que  precedidos 
das bandas  «30 de Ontubro» e «União dos 
Artistas», percorrerão  t r iu m p h a lm e n te  as ruas 
d a  cidade.

A ’s 6 1/2 horas da  tarde, T riduo, e em  se­
g u ida  retreta pela banda  «30 de Outubro».

DIA 11— A ’s 5 horas  da  m anhã ,  a lvorada 
pela banda  «União dos Artistas».

A ’s 10 horas, Missa can tada  solemne a g r a n ­
de orchestra. Ao Evangelho ,  occupará  a tr ibu- 
da  sag rada  o notável orador. Revdm o. Conego 
Dr. João  Corrêa de Carvalho.

Depois da missa, S O R T E IO  DO F E S T E IR O  
para  o^anno de 1914, e d istribuição de roscas.

A s o  1/2 horas da tarde, sa h irá  a im p o n e n ­
te procissão do D IV IN O , que percorrerá  as 
ruas  do Carmo, Com mercio e Direita.

A en trada  benção solemne.
— » o « —  » o «  » o « —

O IM P É R IO  será a rm ado  na cas.i n. 4 d<> 
largo da  Matriz, pelo a rm a d o r  sr. José X av ie r

A carne será d is t ribu ída no convento  São 
Francisco.

O F E S T E IR O

Lifz de Paula  -Leite

m
ISZSSSSSS . ■
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Ca p . Belarmino Raym undo de Souza
Innocencia de Souza Freire, e seus filhos, 

convidam a todos os parentes, amigos e pessoas 
caridosas, para a missa de primeiro anniversario 
do fallecimento do seu inesquecível esposo e 
pae C ap . IS e la rm ia io  I tn y m iim d o  d e  
lãoia&ai, que será celebrada segunda-feira 5 do 
corrente, ás 8 horas da manhã, na Igreja Ma­
triz.

Por esse acto penhorados agradecem.

Gabinete Dentário
O cirurgião dentis ta  O D I­

LON F E R R E I R A ,  com longo 
tirocinio profissional, installou 
seu gab inete  nes ta  cidade a 
R u a  do Com mercio N. 115.

Fazenda Vassourai

Precisa-se de colhedo- 
res de cafe,
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depuraiivo do Sanyue

%arnmcia Popular

PE SSO A S PA LID A S
Necessitam a

EM U LSÃ O  D E  SCO TT
r

E  ao mesmo tempo alimento e 
medicina e o organismo responde 
promptamente aos seus effeitos re- 
constituintes. Vigorisa e purifica 
o sangue, dá carnes, energia e vi­
talidade. Comece a tomal-a hoje 
m esm o e con tin ue até que lhe  
venha ao rosto a côr da saude.

O  o leo  d e  f íg a d o  d e  b a c a lh a u  é  o  re m e d io  
m a is  p c d e ro so  c o n tr a  a  a n e m ia ;  a  E m u lsã o  d e  
S c o t t  é  f e i ta  d o  m a is  p u r o  o leo  d e  f íg a d o  d e  
b a ca lh a u , e m  fo r m a  fa c i l  d e  to m a r , a g ra d a v e l  
a o  p a la d a r , e  m u ito  m a is  n u tr i t iv a  a lé m  d e  s e r  
m u ito  m a is  e f f í c a z  d o  q u e  a s  d ro g a s  a  b a se  d e  
fe r r o :  “  A t t e s to  q u e  te n h o  e m p re g a d o  e m
m in h a  c lin ica  a  E m u lsã o  d e  S c o t t , o b te n d o  
se m p re  re su lta d o s  fa v o ra v e is , p r in c ip a lm e n te  
n o s  ca so s  d e  a n e m ia  e  ra c h itis m o ;  e  ta m b é m  
n a s  a ffe c q õ e s  d o  a p a re lh o  re sp ira tó r io . **

D R . L U I Z  S O A R E S  d ’O U V E I R A ,
— —— — — — —  B a h ia , B r a z i l . ---------------- —

ape! de em­
brulho.

Tii>ogr»fia

9 fios com 33 ou 0,85 
e/m de altura.

11 fios com 48 ou 1,22 
c/m de altura.

12 fios com 58 ou 1,45 
c/m de altura. 
Fabricação da Socie­
dade Industrial e de Au­
tomóvel BOM  RETIRO  
Escriptorio : Largo São 
Francisco n. 3. Officinas : 
Rua Julio Conceição 57

São Paulo
Agente nesta cidade : 

OctavianoPereira Mendes

A CIDADE DE ITÜf-—     ------■ .... . - r - , „     .         ________ _

Fazendas
Jurumiríin e

Vassourai
N estas duas fazendas preei- 

za-se de colonos p a ra  t r a ta r  de 
café, como em preite iros para 
o mesmo fim e da r  o café foi 
mado, cortador de lenha,  ar; 
dores, carriteleiros e carreiros

E m p E ite iro s  p a ra  p lantu 
c a n n a  e traba lhadores  pur di 
p ara  tu rm a .

P ag a  se bom sala ri o e m  . 
in form ações com o seu pi 
prietario.

Paga-se Rs. 25$000 por ca 
pa por 1000 pés, na  íazen  
Vassourai e 20$000 na do J 
rum ir im .

Lampadas “Philipp
A C o m panh ia  I tu an a  Fó¡. 

e Luz, acaba de receber, 
i tnportação directa, gr 
qu an t id ad e  de lâm padas  eL 
lam en tos  metálicos.

P o r  êsíe motivo ela redu- 
considerável m ente os p r e ­
das mesmas, com- se vé p 
tabela que  segue :
L âm pada*  de filamento de 
velas 1$>>
Lam parlas  de filamento fi­
velas 1$*“ '
L âm padas  de filamento pi-i.. 
32 velas 2$0
L â m p a d a -  de filamento rede 
a s  e2 -v e la s  2$2u

L â m p a d a  de filamento redoi 
das de 50 velas 3$5U
L âm p ad as  de filamento redo 
das de 100 elas 5$0i
L âm p ad as  de filamento redoi 
das de 200 velas 8$00
L âm p ad as  de filamento radoi 
das de 300 velas 12$0»
L âm padas  de filamento refio 
das de ÍOUO velas 30$0

O  ô â  DE

Te cido P e g o
A unica que assegura un 

fecho ideal para gado, 
porcos, pomares, terrei­

ros, etfc.
E X IJ A  S E M P R E  Q U E  |

O S  F R A S C O S  T E N H A M  
E S T A  M A R C A .  , 1
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A CIDADE DE YTÜ

Com panhia m ia na 
F â rg a  e L u z

Lâm p ad as de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPÓSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

FORÇA e LUZ

%   —  3sempre
Receitai e recomendai com convicção o

E ’ n  opinião dos que teero usado a 
ult im a pa lavra  ¡¡a cura m arav i lhosa,  

rapitía, em horas o ( à s  vezes) em m inutos
da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Vende-se em todas as bôas farmacias

é preparação da conceituada e
antiga Farm ácia S O U S A  M A R T IN S  

69 S u ad a  Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de-curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Vende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 

de PER EIR A  MENDES & FILH O  
Largo da Matriz n. 17

S I T C A D E R I T a Ç & C  9  D D T J B í i f A O

A. MAGALHÃES & C“
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualque trabalho concernente a arte

R O M p s i j p l f l I T Ü ■
COMPANHIA ITUANA 

FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C C M P F 1 M Í 1 1 M

l o a  D ireito o, 51

ITÜ

JPl

¡
i
í

Companhia ítuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
í tuana  Força e Luz, en­
contra-se um variado sor­
ti mento de belíssimos 
vitream , assim como gran­
de quantidade de objectos 

I para escritorio. g
Livros em branco, pa- g  

| peis, cartões, canetas, lá- jg 
I pis, etc. etc. tudo por pre- A 
| ços vantajosos. g

M m

t € I i f ê S

B M E £ ©

V E N D E M - S E

N E S T A

T I P O G R A F I A

S. da Palma

P U L M O S E R U fV !
BÂILLY

E m p re g a d o  com o m e lho r  exito  em 
todas as

Doenças do Peito 
L arynge ,  B roch  cos, P u lm ões  

— i
P oderoso  R e p a rad o r  

dos orgãos da  R esp iração

Antiséptico  Modificador 
das  Afíeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
chronicas, ca tarrhos, A s th m a  

Pleuresía ,  Larvngitas ,  
P haryng ite s ,  Tuberculose.

Modo de fazer  uso d ’elle :
Adultos, u m a  colher de café d iluido 

n u m  pouco de a g u a  com assucar, ou 
em v inho  pela  m a n h ã  e a  noite  ou no 
meio das duas  pr incipaes  refeições.

E ste  poderoso m ed icam ento  acha-se 
a  v e n d a  da P H A R M A C IA  "S Ã O  J O S É ” , 

L argo  d a  M atriz  n. 17— Y T U ’


